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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua cresce em 
Escorpião. Relacionamentos 
humanos não podem ser 
organizados como planilhas, 
se ajustando a uma ordem que 
pode servir a determinados 
propósitos e ser auspiciosa 
durante um tempo. Acontece 
que nossa humanidade, para o 
bem ou para o mal, tem em seu 
normal funcionamento a riqueza 
das emoções, que costumam 
se apresentar subvertendo a 
ordem ansiada com a razão. O 
funcionamento da inteligência 
artificial, que sempre carecerá 
da riqueza das emoções na 
simulação de raciocínio que 
lhe é inerente, não representa 
o modelo ideal de como nossa 
humanidade há de pensar, 
porque nós amamos a harmonia, 
e para a conquistar temos de 
trilhar o caminho dos conflitos, 
onde emoções intensas são 
envolvidas. A emoção não é um 
furúnculo que deva ser extraído 
para tudo ficar bem, a emoção 
é o ingrediente criativo que faz 
humana a tua presença.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O apego ao passado parece 
algo virtuoso e talvez o seja, 
mas há momentos em que a 
melhor opção é deixar que as 
velhas formas morram em 
nome de uma renovação, que 
pode ainda estar crua, mas que 
vem vindo com força.

Conserve o rumo sem se desviar 
nem um pouco neste momento, 
porque ainda que, no fundo, 
você queira chutar o balde, 
escolhendo a conservação você 
poupará recursos materiais e 
espirituais. Melhor seguir por 
esse caminho. 

Nem sempre é bom você 
divulgar amplamente suas 
expectativas e desejos, porque 
algumas vezes há por aí 
pessoas que aproveitam as 
informações para lhe estender 
armadilhas existenciais. Melhor 
evitar esse movimento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Agora não seria uma boa hora 
para inventar novidades, mas 
para seguir pelo caminho 
daquilo que sempre deu certo. 
Conservar as coisas como 
sempre foram é, por enquanto, 
a melhor maneira de lidar  
com as pessoas.

Agora é melhor você evitar 
complicações, mas se essas 
surgirem, as trate com eficiência 
e astúcia, evitando se enredar 
em opções que pareceriam 
criativas e melhores, mas  
que dariam resultados 
negativos. Melhor não.

Nem sempre as pessoas 
com que você simpatiza 
lhe oferecem conselhos e 
orientações significativas, 
porque em muitos casos elas 
pensam apenas no benefício 
que elas colheriam, e não em 
seu bem-estar. Ou não?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Às vezes dá vontade de mudar 
tudo sem, no entanto, haver 
cenário propício para esse 
movimento. Melhor, por isso, 
você refletir direito sobre as 
mudanças pretendidas agora e, 
pelo menos, as adiar.  
Assim poupará esforço.

Procure dar ouvidos a essas 
pessoas que tranquilizam sua 
alma e, ao mesmo tempo, 
tomar distância dessas que 
ficam semeando ansiedade. 
Este é um momento oportuno 
para você investir em seu 
conforto e segurança.

Mesmo que você não aprecie 
logo de cara o que as pessoas 
dizem e oferecem neste 
momento, procure não reagir 
de imediato e levar as ideias 
para casa para refletir bastante 
sobre elas. Algo importante 
anda acontecendo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As tentações são inúmeras e 
seria melhor você resistir a todas, 
porque assim você garantiria 
estabilidade e segurança aos 
assuntos que está tratando nesta 
parte do caminho. Depois você 
poderá inventar o que quiser.

De vez em quando dá muito 
tédio ficar repetindo o mesmo 
repertório, e a alma fica tentada 
a experimentar formas que, 
supostamente, seriam melhores, 
mas que depois de praticadas 
decepcionam. Melhor não.

eias interessantes, agora 
é um breve momento em 
que dar continuidade a tudo 
como foi feito antes seria a 
melhor pedida. Enquanto isso, 
amadureça melhor essas boas 
ideias. Deixe para depois.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Pra se matar

Pra se matar, atirou-se da ponte. Mas era peixe, nadou.
Pra se matar, atirou-se da torre. Mas era pássaro, voou.
Pra se matar, bebeu soda cáustica.
Em vez de morrer, da garganta ferida
começaram a brotar versos e cantigas.

Era poeta.
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Paulo José Cunha

LITERATURA

Reinvenção 
da vida

Divulgação / Beia Carvalho

Beia Carvalho abandonou a carreira e 
foi morar na Europa aos 69 anos

D
epois de quase 20 anos ajudan-
do empresas e governos a pen-
sar o futuro, Beia Carvalho re-
solveu aplicar o próprio ofício 

à sua vida. Aos 69 anos, decidiu mo-
rar sozinha em Lisboa e transformou a 
experiência em #FUI – Morar sozinha 
na Europa aos 69 anos, livro que che-
ga às livrarias entre agosto e setembro, 
com noites de autógrafos em São Pau-
lo, Brasília, Bauru e Lisboa.

Mais que um relato de viagem, a 
obra é uma reflexão sobre longevidade 
e sobre o que fazer com os anos con-
quistados pela ciência. Hoje, aos 72 
anos, Beia resume o espírito do livro: 
“Acima de tudo, é um livro sobre a es-
tranha possibilidade de viver outras vi-
das nessa vida. E de se perguntar: na 
sua vida cabem outras vidas?”, reflete. 

O projeto nasceu de forma inespe-
rada. Durante dois anos, a autora en-
viou crônicas por WhatsApp a uma lis-
ta de mais de dois mil contatos, bati-
zadas pelos próprios leitores de ‘Ba-
nalidades de Viagem’. A cobrança para 
transformar os textos em livro veio da 
audiência. “Achava aquela pergunta to-
talmente sem pé nem cabeça. Para que 
um livro se o conteúdo já estava ali es-
crito?”, conta. A virada aconteceu quan-
do o filho, Guido Giglio, responsável 
pelo projeto gráfico, propôs recriar em 
papel a interatividade das mensagens. 
O resultado é um livro híbrido: 336 pá-
ginas com mais de 160 fotografias e 79 
vídeos acessíveis por QR Code, organi-
zados com data e horário de envio ori-
ginal de cada crônica, além de três índi-
ces — geográfico, afetivo e fotográfico.

Para Beia, romper a estrutura tradi-
cional de vida — estudar, trabalhar, ca-
sar e se aposentar — não veio de uma 
decisão repentina. “Eu me agarrei a ele, 
tipo que nem laçar um boi, e parti para 
realizá-lo”, diz, sobre o sonho represado 
que ganhou urgência durante a pande-
mia. Diante dos alertas receosos antes 
da partida, a futurista preferiu encarar 
as incertezas de frente. “Todos aqueles 
medos eram os medos das pessoas. A 
minha aventura expunha o medo delas. 

Prefiro me preparar para estar mais for-
te e apta a tomar providências quando 
o inesperado acontecer”, concluiu a au-
tora. Mais do que um diário de bordo, 
o trabalho propõe uma reflexão sobre a 
longevidade e o acúmulo do chamado 
capital de experiência em uma socieda-
de que envelhece em ritmo acelerado. 
Para a autora, a maturidade não deve 
ser encarada como epílogo, mas como 
campo aberto a escolhas.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 

LANÇAMENTO DE #FUI – MORAR 
SOZINHA NA EUROPA AOS 69 ANOS

20 de agosto, a partir das 17h,  
na Livraria Sebinho.

 » MARIA ALVES*


